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I – OBJETIVOS: 
1) Analisar a formação e a consolidação do Estado nacional brasileiro, em sua 

dinâmica política, ideológica e cultural.  
2) Analisar as articulações entre instituições, práticas políticas e produção cultural 

no manejo e repressão dos conflitos sociais e políticos do período. 
3) Analisar e problematizar a cultura política e as ideologias vigentes na elite 

brasileira e suas bases sócio-econômicas. 
 

II – CONTEÚDO: 
Estudo historiográfico da sociedade brasileira ao longo do século XIX, articulando 
instituições e projetos políticos, conflitos sociais e lutas culturais do período.   
 

III – MÉTODOS UTILIZADOS: 

 Aulas expositivas 

 Trabalho Grupal e Leituras dirigidas 

 Análise de fontes primárias (escritas, musicais e iconográficas) 
 

IV – PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 
1) Avaliação individual em classe, com consulta a anotações pessoais  
2) Trabalho em grupo (4 a 6 pessoas) 
3) Critérios para realização do trabalho em grupo:  

a. Critério para escolha de tema: análise de uma fonte primária relativa ao 
período da monarquia no Brasil (1808-1889).   

b. Entrega de um plano de trabalho (ver calendário) contendo: 1) resumo 
da proposta; 2) levantamento bibliográfico; 3) apresentação da fonte 
primária a ser analisada. 

c. Entrega do trabalho em grupo (ver calendário) 
d. Apresentação em forma de seminário (ver calendário) 

 
 

V- PROGRAMA /CALENDÁRIO/ROTEIRO BIBLIOGRÁFICO DAS AULAS: 
 

Aula 1 – A formação do Estado Nacional brasileiro  
 



 JANCSO, István e PIMENTA, João P. “Peças de um mosaico: ou apontamentos para o 

estudo da emergência da identidade nacional brasileira”. IN: MOTA, Carlos G. (org). 

Viagem incompleta. A experiência brasileira. São Paulo, SENAC, 2000, p. 129 a 175 

 DOLHNIKOFF, Miriam. “Introdução / Projetos Liberais” IN: O pacto imperial: origens do 

federalismo no Brasil. São Paulo, Globo, 2005, 11-79 

 MATTOS, Ilmar Rohloff. “Luzias e Saquaremas: liberdades e hierarquias”. O tempo 

saquarema. A formação do Estado Imperial. São Paulo, Hucitec, 1990, 115-204 

 

Aula 2 – Escravidão moderna, formação social e  vida política 
 

 SCHWARZ, R. “As idéias fora do lugar” IN: Ao vencedor as batatas. Editora 34, 2001,  

 BOSI, Alfredo. “A escravidão entre dois liberalismos”. Estudos Avançados. 2/3, 

IEA/USP, São Paulo, 1988, 4-39 

 MARQUESE, R. B. ; BERBEL, M. R. “A escravidão nas experiências constitucionais 

ibéricas, 1810-1824”. IN: Brasil: De um Império a Outro (1750-1850), 2005, São Paulo, 

2005 (digit). 

 
 
Aula 3 – Literatura como narrativa da nacionalidade 
 

 WEBER, João Hernesto. A nação e o paraíso. A construção da nacionalidade na 

historiografia literária brasileira. Florianópolis, Editora UFSC, 1997 (caps. 2 e 3, p. 25 a 

67) 

Aula 4  – Historiografia:  a busca da “biografia nacional” 
 

 GUIMARÃES, Manoel. “Nação e Civilização nos Trópicos: o Instituto Histórico 
Geográfico Brasileiro e o projeto de uma história nacional”. Estudos Históricos, 1, Rio 
de Janeiro, 1988 

 
Aula 5  – Artes plásticas: a pintura histórica 
 

 COLI, Jorge. “A pintura e o olhar sobre si: Victor Meirelles e a invenção de uma história 

visual no século XIX brasileiro”.  IN: FREITAS, Marcos C. (org.). Historiografia 

Brasileira em Perspectiva. USF/Ed. Contexto, 1998, 375-404 

 MATTOS, Claudia Valladão. “Independência ou Morte!: o Quadro, a Academia e o 

Projeto Nacionalista do Império”. IN: Cecilia Helena et all. O brado do Ipiranga. Edusp/ 

Imprensa Oficial, 1999, 79-117 

 
Aula 6   - Música: formas sublimes versus sons populares 
 

 WISNIK, José Miguel. “Machado maxixe: o caso Pestana”. Revista Teresa 4/5, 

Literatura Brasileira/USP, p.13-79, 2004 

 



Aula 7 – A crise da sociedade escravista e sua dinâmica político-cultural  
 

 ALONSO, Ângela.”A sociedade imperial: valores, instituições e crise”. Idéias em 

movimento. São Paulo, Paz e Terra, 1998, 51-96 

 CHALHOUB, Sidney. “Escravidão e cidadania: a experiência histórica de 1871”. 

Machado de Assis, historiador. São Paulo, Cia das Letras, 2003, 131 - 192 / 266 – 291 

 
Aula 8 – Abolicionismo, emancipacionismo e republicanismo na crise do Império. 
  

 CARVALHO, José Murilo. “A política de abolição: o rei contra os barões”. Teatro de 

Sombras. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2003, 291-328 

 MATTOS, Ilmar. “Do Império à República”. Estudos Históricos, CPDOC-FGV, Rio de 

Janeiro, 2/4, 1989, 163-171 

 MACHADO, Maria Helena. “Introdução” / “O governo e o desgoverno dos escravos” IN: 

O plano e o pânico. Os movimentos sociais na década da Abolição. São Paulo, 

Edusp/Editora UFRJ, 1994, 13-20 e 67-89 

 
Aula 9  – Memória, Patrimônio e formação nacional (Museificação do passado: Museu 
do Ipiranga/Museu Imperial) 
 
Aula 10  – Memória, Patrimônio e Formação Nacional (Nostalgia e turismo da 
memória: Fazendas do Café) 
 
Aula 11  - Memória, Patrimônio e Formação Nacional (Memória em camadas: Valongo 
e Praça Tiradentes) 

 
Aula 12 (4/6) – AVALIAÇÃO 
 
Aula 13 (11/6) –  Devolutiva 
 
Aula 14 (25/6) –  
 
 
VI - NORMA DE RECUPERAÇÃO: 
- AVALIAÇÃO EM SALA de aula sobre a matéria da disciplina, SEM CONSULTA 

(DATA A SER CONFIRMADA EM EDITAL).  

- Não haverá prova “substitutiva” a não ser em casos de doença, devidamente 

comprovada.  
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